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O terreno acrecionário do Pulo do Lobo:
implicações geodinâmicas da sutura com a
Zona de Ossa-Morena (SW da Cadeia Varisca
Ibérica)
The Pulo do Lobo accretionary terrane: geodynamic
implications of this suture with Ossa-Morena Zone
(SW Iberian Variscan fold belt)
Abstract
The SW Variscan Fold Belt suture zone connects several diverse tectonostratigraphic units. From S to the
N: the South Portuguese Terrane (SPT), the Pulo do Lobo Accretionary Terrane (PLAT), the Beja-
Acebuches Ophiolitic Complex (BAOC) and a magmatic arc - the Beja Igneous Complex (BIC). Three
metasedimentary units were defined within the PLAT. Two of them are lateral equivalents to each other
(Horta da Torre the northernmost and Ribeira de Limas ﬂ the top of Pulo do Lobo ﬂ  to the S) and are
physically disconnected and overlaid by a younger flysch unit (Santa Iria). The northern unit overlays the
BAOC through a slightly disturbed tectonic contact. The PLAT older units show (at least) three main tec-
tonic events, the first of which has top to the S-SSW vergence. The younger flysch unit presents only two
deformation phases.
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INTRODUÇÃO
O Terreno Acrecionário do Pulo do Lobo
(TAPL) é uma grande e expressiva unidade tecto-
noestratigráfica (FONSECA, 1995), predominante-
mente metassedimentar, possuindo algumas com-
ponentes ígneas, muito localizadas e pequenas do
ponto de vista volumétrico, que no entanto têm um
importante significado genético. Este Terreno,
(CONEY et al., 1980), KEPPIE, 1985; KEPPIE &
DALLMEYER, 1989), de características exóticas,
ocorre imediatamente a S do Complexo Ofiolítico
de Beja-Acebuches (COBA) e é limitado por aciden-
tes: a N, pelo Cavalgamento de Ferreira-Ficalho 3/4
CFF (CARVALHO et al., 1976), a S, pelo
Cavalgamento do Pulo do Lobo (SILVA, 1989), que
o coloca tectonicamente sobre o Terreno Sul
Português - TSP (FONSECA, 1995; RIBEIRO et
al., 1988a,b). Alguns aspectos de grande relevância
suportam a interpretação do TAPL ter sido,
originalmente, uma unidade intimamente ligada a
uma natureza oceânica. Estes aspectos são,
respectivamente:
- a assinatura geoquímica, do tipo N-MORB,
nas rochas vulcânicas máficas incluídas neste terre-
no  e que fazem parte das sucessões pré-orogénicas
(MUNHÁ, 1979, 1983, 1990; QUESADA et al.,
1994),
- a existência de ‘mélanges’ ofiolíticas (EDEN,
1991) que constitui e caracteriza parte do registo
sedimentar sin-orogénico (GIESE, et al., 1991,
1989, 1994) (fig. 1). Apesar do conhecimento da sua
estrutura pormenorizada não se encontrar total-
mente realizada, as evidências disponíveis (SILVA,
1989; CRESPO-BLANC, 1989; FONSECA, 1995;
EDEN, 1991) mostram claramente uma forte
imbricação, geometricamente para S. Este facto, em
simultâneo com o da presença de escamas da
sequência ofiolítica, imbricadas tectonicamente (no
antiforma de Los Ciries, referido por EDEN em
1991), tem sido interpretado como indicador de um
ambiente de prisma acrecionário (e.g., SOLOMON
& FONSECA, submetido).
O presente trabalho constitui um esforço de
revisão e de síntese, apresentando localmente novas
interpretações dos dados anteriormente coligidos
(FONSECA, 1995).
AS PRINCIPAIS UNIDADES TECTO-
NOESTRATIGRÁFICAS DO TAPLE
SUAS RELAÇÕES ESPACIAIS
São três as principais unidades tectonoestrati-
gráficas que constituem o TAPL, da mais antiga
para a mais moderna:
1 - O Grupo do Pulo do Lobo (CARVALHO et
al.,1976) que, do ponto de vista tectono-litológico,
pode considerar-se subdividido em duas sub-unida-
des; as Formações de Ribeira de Limas (a topo) e do
Pulo do Lobo s.str. (na base, estratigráfica e geome-
tricamente). Esta extensa unidade é constituída por
uma série monótona de filitos negros-acinzentados
por vezes luzentes, xistos siliciosos, quartzitos finos
(em leitos decimétricos) e siltitos laminares. A natu-
reza siliciosa desta unidade, associada à fortíssima
deformação que apresenta (fig. 2), origina grandes
quantidades de quartzo de exsudação, em várias
gerações de impulsos tectónicos. Aparecem tam-
bém, localmente, leitos finos de manganês e litolo-
gias vulcânicas, ácidas a intermédias, interbandadas,
deformadas conjuntamente e de modo homogéneo
com os sedimentos. De natureza excepcional, aflo-
rando apenas em dois pontos ao longo do Rio
Guadiana, ocorrem níveis discretos e descontínuos
3/4 com cerca de 40 a 70 cm 3/4 de cariz conglomerá-
tico, onde alguns dos clastos têm uma natureza
ultrabásica 3/4 serpentinitos 3/4 apenas sendo
possível a sua proveniência do COBA.
Nas proximidades da povoação de Trindade,
ocorrem basaltos de afinidade toleítica, presumivel-
mente da sequência oceânica não obductada (QUE-
SADA et al., 1994). Este afloramento de espessura
reduzida (20-30 metros) possui no entanto uma
extensão muito significativa, na ordem dos 23-27
km (fig. 1). Nos metassedimentos, que enquadram
estes metabasaltos, nunca foram encontrados fós-
seis. Por comparações, puramente litoestratigráficas,
alguns autores (e.g., QUESADA, 1991) fazem corre-
lacionar estas litologias com a Formação Filito-
Quartzítica (PQ) da Faixa Piritosa Ibérica (FPI) (i.e.
que fazem parte do Terreno Sul Português  [TSP] /
Zona Sul Portuguesa [ZSP]). A separação das duas
sub-unidades no terreno, não é, no entanto, eviden-
te e fácil de destrinçar. É sensível, quando se cami-
nha para S (em direcção ao Pulo do Lobo s.str.), uma
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Fig. 1 – Mapa geológico esquemático do TAPL, ao longo da sutura SW da Cadeia Varisca Ibérica (adaptado de SILVA et
al., 1990; FONSECA, 1995). A-Aracena. B-Beja. C-metabasaltos (com afinidade MORB) da Trindade. D-cavalgamento
de Ferreira-Ficalho (CFF). E-cavalgamento do Pulo do Lobo (sobre o TSP). F-escama ofiolítica do antiforma de Los
Ciries. G-área de Aroche Los Ciries. 1-Complexo Ofiolítico de Beja-Acebuches (COBA). 2+3-Terreno Acrecionário do
Pulo do Lobo, 2-Grupo do Pulo do Lobo. a-metabasaltos. 3-Form. da Horta da Torre e de Santa Iria, indiferenciadas. 4-
litologias do Terreno Sul Português (TSP), indiferenciadas.
maior deformação acompanhada por uma
diminuição da influência vulcânica - televulcânica.
2 - A Formação da Horta da Torre (OLIVEIRA
et al., 1987) define uma banda de aproximadamente
800 metros, mais ou menos contínua, desde
Espanha até pelo menos à região de Santa Suzana
(Serra Alta), na zona mais setentrional do TAPL.
Esta unidade, de natureza heterogénea, é constituí-
da por xistos siliciosos negros a violeta, siltitos em
“tabletes”, quartzovaques de grão fino e ortoquart-
zitos muito puros. Característica dominante, nesta
unidade, é a existência de ortoquartzitos em banca-
das muito espessas. Encontram-se alinhados ao
longo do CFF e separam este domínio do COBA.
Desaparecem gradualmente para Sul. Este facto
determina, de forma relevante, a presença de fortes
relevos, como são exemplos v.g. Guizo (164 m) e v.g.
Serra Alta (263 m), no sector de Santa Suzana. Os
níveis de ortoquartzitos deste sector encontram-se
fortemente boudinados. (QUESADA, 1991) e assi-
nalam grandes semelhanças entre a Formação da
Horta da Torre e a Formação Filito-Quartzítica
(PQ) do TSP. Assim existe semelhança tanto do
ponto de vista sedimentar e ambiental, como de
deformação, para além de que os dados paleontoló-
gicos as consideram da mesma idade. Os dados até
ao momento recolhidos não são, no entanto, con-
clusivos. Na origem, estas duas formações poderiam
ter sido contínuas e/ou a mesma, encontrando-se
na actualidade, espacialmente distantes.
3 - A Form. de Santa Iria (CARVALHO et al.,
1976) consiste, fundamentalmente, numa alternân-
cia constante e monótona de xistos e grauvaques,
em fácies ‘flysch’, em tudo idênticos aos da
Formação de Mértola (TSP/ZSP) (SILVA, 1989).
Os grauvaques, macroscopicamente, são rochas de
grão médio a muito grosseiro, atingindo, por vezes,
o microconglomerado e mesmo o conglomerado,
cujos litoclastos mostram proveniências que vão
desde o COBA, Complexo Ígneo de Beja 3/4 CIB
(FONSECA, 1995) até às litologias sedimentares
subjacentes a esta unidade, por exemplo xistos avi-
nhados da Horta da Torre. A matriz dos grauvaques
revela, no entanto, geralmente, uma natureza pelíti-
ca. Aglutina material de composição variada. Nele
se referenciam fragmentos finos de litoclastos de
rochas metamórficas, assim como elementos de ori-
gem vulcano-sedimentar (FONSECA, 1995). Na
fácies de microconglomerado, o mineral mais abun-
dante é, nitidamente, o feldspato potássico. Nas
fácies mais grosseira apresenta numerosos fragmen-
tos líticos, como já se referiu. Observam-se litoclas-
tos de quartzito, de metavulcanitos (com forte
deformação sobreimposta e quartzo em grande
quantidade), clastos com clivagem forte e bem
marcada e fragmentos de litologias afins de
anfibolitos e gabros, orientados ou não. Estes
aspectos indicam pequeno transporte, e
correspondente boleamento, o que caracteriza esta
litologia como imatura e proximal. Os clastos
referidos serão o produto do desmantelamento, por
erosão, tanto do COBA (plagioclases com maclas de
deformação), como do CIB (plagioclases e restantes
minerais não evidenciando deformação dúctil
acentuada) (FONSECA, 1995). Daí, o franco
carácter lítico e a marcada imaturidade, quer
mineralógica, quer textural. Os níveis de
microconglomerado afloram, principalmente, para
o topo desta unidade, não apresentando, no entanto,
continuidade lateral. A deformação tectónica da
Formação de Santa Iria é muito mais fraca que a das
que a enquadram. Mas a passagem a essas
Formações é sempre feita por contactos tectónicos.
O contacto mecânico, a N, leva-nos à hipótese desta
unidade ‘flyschóide’ constituir o nível estratigráfico
superior. De facto, em lâmina delgada, é evidente o
aparecimento de uma clivagem subparalela a S0, nos
siltitos da Formação da Horta da Torre (fig. 3). Este
facto, juntamente com o maior grau de deformação
presente na Horta da Torre, em relação a Santa Iria,
leva-nos a concluir a posição tectonoestratigráfica
de cada uma destas formações. Estas observações
podem ser confirmadas em vários locais, como por
exemplo no corte da estrada, a W do Monte do
Corte Condessa. Neste afloramento observa-se que,
de N para S, a Formação da Horta da Torre, com
polaridade sedimentar invertida, assenta sobre a
Formação de Santa Iria, com polaridade sedimentar,
nitidamente normal. O contacto entre as duas
unidades faz-se através de um acidente tectónico, ou
seja, um cavalgamento vergente para S (FONSECA,
1995).
A Formação de Santa Iria, (CARVALHO et al.,
1976), pode ser seguida desde Espanha até Portugal.
Contudo, a W e NW, onde desaparece sob os
depósitos Terciários da Bacia do Sado, vai
diminuindo gradualmente de possança, até
desaparecer (por laminação tectónica e/ou erosiva),
completamente para W, no Sector de Torrão-
Barragem do Vale de Gaio. Estas evidências
indiciam uma deposição destes sedimentos, ao
longo de uma fossa orientada (coordenadas actuais)
NNW-SSE, próximo de Vendas Novas, a
praticamente E-W, nas proximidades de Vila Verde
de Ficalho (para E em direcção à fronteira). Devido
aos fenómenos tectónicos resultantes da colisão
oblíqua, esta fossa perderia profundidade para W;
daí, os sedimentos não se terem depositado ou ter-
se-iam depositado mas com uma espessura menor,
tendo sido já erodidos. Por todos os factos
apresentados, e pela nítida evidência desta unidade
sofrer uma só fase de dobramento, consideramo-la
a mais recente das unidades do TAPL.
IMPLICAÇÕES GEODINÂMICAS.
CONCLUSÕES.
É considerada a forte possibilidade das
Formação de Ribeira de Limas (apenas o sector
superior do Grupo do Pulo do Lobo) e da Horta da
Torre corresponderem a equivalentes laterais
(FONSECA, 1995) (fig. 4). Neste caso, o
aparecimento de quartzovaques, apresentando
estratificação gradada e figuras de corrente, poderá
ser o precursor de um verdadeiro ‘flysch’.
Testemunharia uma certa instabilidade tectónica
que, progressivamente, se faria sentir. A presença de
produtos televulcânicos em ambas as unidades,
assim como o seu grau de deformação, corroboram
esta hipótese (fig. 3).
Trabalhos pioneiros, (TEIXEIRA, 1981), no
Grupo de Pulo do Lobo (s.l.) indiferenciado
referem a existência de restos de vegetais e artículos
de crinóides que apontam uma idade eodevónica,
para o que actualmente parece estar englobado na
Formação de Ribeira da Limas.
A Formação de Santa Iria assenta em
discordância, (CARVALHO et al., 1976) assim, sobre
as séries sedimentares superiores, das Formações de
Ribeira da Limas e de Horta da Torre. O ‘flysch’
conteria, na sua constituição, produtos resultantes da
desagregação das unidades mais antigas. A
Formação da Horta da Torre, que se considera
constrangida por datações de palinomorfos
(OLIVEIRA et al.,1987), forneceu uma idade
Fameniano inferior, a médio. Esta datação pode
corresponder às efectuadas em Espanha sobre a
Formação de Ribeira da Limas ﬂ Givetiano superior,
a Frasniano inferior (LAKE & ANDREWS, comun.
oral). É necessário, no entanto, ter em atenção o
facto das idades obtidas em Espanha serem mais
antigas. Isto deve-se, provavelmente, à existência de
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Fig. 2 – A- Foto de um afloramento crítico no vale do rio Guadiana, mostrando os aspectos da deformação apresentada
pela Grupo do Pulo do Lobo (FONSECA,1995).
B- Esquema representando o afloramento da foto anterior, no Pulo do Lobo. Na circunferência assinalada observam-se
‘microlithons’ S0//S1, individualizados por S2
uma colisão oblíqua (GIESE et al., 1988; SANTOS et
al., 1985; Fonseca, 1995), também evidenciada
através de dados geoquímicos (CASTRO et al., 1987
e MUNHÁ et al., 1989).
Salienta-se uma vez mais que nunca foram
encontrados indícios de uma sedimentação contínua
e de polaridade normal, ao longo da linha de
separação entre as Formações da Horta da Torre e
de Santa Iria. Muito pelo contrário, nos locais onde
este contacto é visível e cartografável, ou Santa Iria
assenta por acidente tectónico sobre a Formação da
Horta da Torre, ou a Formação da Horta da Torre
carreia (em posição sedimentar invertida) por
acidente cavalgante a Formação de Santa Iria. Por
outras palavras, as rochas mais antigas localmente
sobrepõem-se tectonicamente sobre as litologias
mais recentes. As interpretações realizadas parecem
ser confirmadas no sector espanhol por GIESE et
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Fig. 3 - Esquema representando um afloramento crítico da Formação da Horta da Torre. Do
local assinalado com a circunferência (charneira da dobra), retirou-se uma amostra orientada,
para lâmina delgada. Ao microscópio, verificou-se a existência de uma clivagem S1, paralela à
estratificação. Deste modo correlaciona-se por semelhança com a Formação de Ribeira de
Limas. A Formação de Santa Iria possui menos uma fase de deformação que as equivalentes
laterais onde assenta.
al. (1989), que consideram a Formação de Santa Iria
do Fameniano superior. Esta datação foi obtida
através de esporos e acritarcas desta idade, a N de
Gil Márquez, num conjunto de pelitos e grauvaques.
GIESE et al. (1989) consideram estas litofácies per-
tencentes à Formação de Santa Iria encontrando-se
esta suprajacente à Formação da Horta da Torre.
Segundo esta linha de raciocínio, tudo indica
que a Formação de Santa Iria é a unidade tectonoes-
tratigráfica mais alta (i.e., mais recente) de todo o
TAPL. Do ponto de vista tectónico, o contacto S
desta unidade, sobre a Formação de Ribeira de
Limas, é feito por um acidente tardio de fraca
expressão. O contacto N, com a Formação da Horta
da Torre, denota uma maior complexidade tectóni-
ca, como já foi referido e expressa-se sempre por
um cavalgamento geralmente importante. Porém,
como aparecem, por vezes, repetições de litótipos
CAD. LAB. XEOL. LAXE 30 (2005) O terreno acrecionário do Pulo do Lobo 219
de Horta da Torre no meio de grauvaques de Santa
Iria, o problema não é de simples solução.
Em sintonia com o exposto (COWARD &
DIETRICH, 1989) fora descrita uma situação em
tudo idêntica à do COBA e TAPL. Segundo algums
autores (COWARD & DIETRICH, 1989) a fácies
‘flysch’, que ocorre nas unidades Austro-Alpinas, é
proveniente da destruição e desmantelamento de
um ofiolito, gerado com uma geometria semelhante
à do COBA. O respectivo prisma acrecionário
possui, igualmente como no caso estudado agora,
uma vergência contrária à obducção do ofiolito.
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Fig. 4 - Bloco diagrama esquemático (FONSECA, 1995), representativo da sedimentação das unidades que constituem o
TAPL (adaptado e modificado de OLIVEIRA, 1990). A-com a obducção do COBA, gerou-se, no final das deposições
das Form. da Horta da Torre e de Ribeira de Limas, algum vulcanismo, chegando até nós as suas evidências mais distais.
B-proveniente da destruição do COBA, ZOM, (CIB ?) e das unidades sedimentares mais antigas (já deformadas),
deposita-se a Form. de Sta. Iria, em discordância. C-as fases finais de dobramento, dobram suavemente a Form. de Sta.
Iria, acentuando as deformações das restantes unidades. Representam-se as Form. de Ribª de Limas e de Horta da Torre
como equivalentes laterais. 1+2-Grupo do Pulo do Lobo, 1-Form. do Pulo do Lobo. 2-Form. de Ribª de Limas. 3-Form.
de Sta. Iria. 4-Form. da Horta da Torre. 5-COBA. 6-TAI-ZOM. 7-cavalgamento do Pulo do Lobo (sobre o TSP). 8-
cavalgamento de Ferreira-Ficalho.
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